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1. Sumário 

Neste mês foram mapeados no país cerca de 38.287 detecções de fogo na vegetação segundo as imagens do 
início da tarde do sensor MODIS do satélite NASA-AQUA, o atual instrumento de referência. Este valor foi 100% 
maior que em julho, sendo este aumento climatologicamente normal e esperado com a diminuição acentuada da 
precipitação nas regiões central e sudeste do país para esta época do ano. No trimestre Junho, Julho e Agosto (JJA) 
de 2016 as ocorrências de focos de origem antrópica ficaram muito acima da média, decorrentes de um período 
seguidamente seco e quente em partes do centro-oeste, nordeste, norte e sudeste. 

 
Nesse mês houve diminuição de 3% no número de focos em comparação com agosto de 2015, que foi mais seco 

e quente no sul da Amazônia (AMZ) e no Brasil Central. Entretanto, neste cenário comparativo houve aumento 
expressivo em função das secas e das temperaturas máximas elevadas, com destaque para os seguintes estados 
brasileiros: Mato Grosso (+18%, 6.228 focos); Tocantins (+21%, 3.213 focos); Acre (+36%, 2.187 focos); Mato 
Grosso do Sul (+46%, 687 focos); Minas Gerais (+26%, 1.431 focos) e Goiás (+8%, 1.031 focos).  As diminuições 
mais importantes  foram  observadas  no Pará (-63%, 4.853 focos); Maranhão (-46%, 5.350 focos); Amazonas (-26%, 
3.611 focos) e Piauí (-26%, 1.632 focos). 

 
Dos 31 municípios com aeroportos monitorados neste boletim, doze registraram fumaça neste mês de 

agosto/2016, sendo a maioria nas cidades de Jacareacanga/PA e Rio Branco/AC com 15 dias de ocorrência cada. 
 
O aumento significativo do número de queimadas no mês de agosto propiciou casos severos de fumaça e alta 

concentração de poluentes nos estados do Brasil, como Mato Grosso, Acre, Tocantins, Maranhão, Amazonas e 
Rondônia. 

 
A distribuição de poluentes em alguns dos casos mais críticos de queimadas foi verificada no Parque Indígena do 

Xingu/MT, Manicoré/AM e Rio Branco/AC. Para a fumaça foram observadas altas concentrações de material 
particulado integrado na coluna atmosférica entre 60 mg/m2 e 80 mg /m2, com concentração máxima de até 120 mg 
/m2. Para o material particulado à superfície PM2.5, foram evidenciados valores de 50 µg/m3 a 70 µg/m3 e máximos 
de até 120 µg/m3. Para a espessura óptica atmosférica, como decorrência da grande quantidade de partículas e 
aerossóis nas regiões dos focos, foram estimados valores de 0,4 a 0,6 e máximos entre 0,8 e 1,5. 

 
O impacto das queimadas na saúde foi amplamente divulgado na mídia por meio de reportagens que mostraram 

o aumento significativo no número de atendimentos por problemas associados ao trato respiratório, principalmente 
nos estados do Acre e Mato Grosso. Adicionalmente, um grande número de reportagens mostrou seus impactos no 
fornecimento de água, energia elétrica, plantações, e na flora e fauna das regiões atingidas pelo fogo. 
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2. Monitoramento de Focos e Condições Meteorológicas 

O monitoramento de focos do Programa Queimadas do INPE (www.inpe.br/queimadas) utiliza cerca de 200 
imagens por dia, recebidas de oito satélites diferentes. Para análises temporais e espaciais comparativas apenas o 
satélite de referência é empregado. Para mais informações acessar http://sigma.cptec.inpe.br/queimadas/faq.php. 

 
Em agosto de 2016 (Figura 2.1) no Brasil foram registrados pelo satélite de referência 38.317 detecções de focos 

de queima. A Figura 2.2 mostra as anomalias (desvio em relação à média) dos focos de queima e as cores na 
tonalidade azul (vermelha) representam número de focos abaixo (acima) da média histórica referente ao período 
1998 a 2016. 

 

  

Figura 2.1 – Total de detecções registradas em Agosto/2016, satélite 
referência. 

Figura 2.2 – Anomalia de detecções registradas em Agosto /2016, 
satélite referência. 

 
 
Ao longo deste mês duas frentes frias (nos dias 22 e 31) chegaram no norte da região Centro-Oeste com forte ar 

frio em sua retaguarda; chuvas acima da média, em parte associadas às frentes frias, além da queda das 
temperaturas favoreceram a redução no número de focos, principalmente no Mato Grosso, Roraima e Mato Grosso 
do Sul (Figuras 2.3 e 2.4). 
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Figura 2.3 – Total de chuvas para o mês de Ago/2016. Figura 2.4 – Anomalia de chuvas para o mês de Ago/2016. 

 
Houve redução considerável na quantidade de queimadas em alguns estados brasileiros como no Mato Grosso, 

Pará, Mato Grosso do Sul, Minhas Gerais, Goiás, Bahia e Distrito Federal onde foram registradas reduções de até 
48% (Tabela 2.1).  

 
Tabela 2.1: Estados com significativa redução de queimadasem agosto/2016, em relação à média histórica. 

Estados 
Nº de Focos 

Ago/16 
Agosto, Média 

1998 a 2015 
Redução em 

Relação à Média 

MATO GROSSO 6.228 9.070 31% 

PARÁ  4.853 8.413 42% 

MATO GROSSO DO SUL 1.478 1.675 12% 

GOIAS 1.031 1.216 15% 

BAHIA 724 1.226 41% 

DISTRITO FEDERAL 29 56 48% 

 
A Tabela 2.2 mostra os estados com as maiores ocorrências de focos em relação à média histórica. O estado do 

Ceará registrou 293 focos, aproximadamente 5% a mais em relação ao seu maior registro que foi em 2012 com 278 
focos. Além desse estado, a Paraíba também apresentou focos acima da média (50 focos) de 355% em relação ao 
período médio de Agosto (11 focos). O estado do Mato do Grosso, apesar de ter registrado as maiores ocorrências 
em relação aos demais estados, ficou 66% abaixo do seu maior registro (18.565 focos) em agosto/1999. 
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Tabela 2.2: Estados recordistas de focos de queimadas em Agosto de 2016 

Estados com recordes de  
queimadas (Ago/2016) 

Nº de Focos 
Ago/2016 

Agosto, Média 
(1998 a 2015) 

Aumento em 
relação à média 

CEARÁ 293 110 166% 

PARAÍBA 50 11 355% 

PERNAMBUCO 42 20 110% 

 
Nos demais estados não citados nas tabelas acima, os focos de queimadas ficaram dentro ou próximos de suas 

médias históricas. 
 
Entre os dez municípios brasileiros que mais registraram focos de queimadas neste mês, a maioria deles estão 

localizados nas regiões Centro-Oeste e Norte (Tabela 2.3). O total de focos nesses dez municípios foi de 7.238, 
representando 19% de todos os focos registrados nos 5.570 municípios de todo país nesse mês. Este é o quarto mês 
consecutivo que o município de Lagoa da Confusão/TO aparece na lista dos dez com mais registros de focos, devido 
aos incêndios descontrolados no Parque Nacional e na Terra Indígena do Araguaia. O município de Mirador/MA tem 
aparecido nesta lista desde junho desse ano. 

 
Tabela 2.3: Municípios brasileiros que registraram as maiores quantidades 
de focos de queimadas em agosto/2016 segundo o satélite de referência 

Município Estado 
Nº de focos 

Ago/2016 

PORTO VELHO RO 1.210 

ALTAMIRA PA 913 

CORUMBÁ MS 848 

NOVO PROGRESSO PA 725 

LÁBREA AM 711 

NOVA MAMORÉ RO 620 

LAGOA DA CONFUSÃO TO 608 

S. FELIX DO XINGU MA 589 

MIRADOR MA 512 

COLNIZA MT 502 

 
Os biomas brasileiros (Tabela 2.4) que mais registraram focos de queimadas em agosto/2016 foram a Amazônia, 

com 17.694, seguido do Cerrado com 13.533 e da Mata Atlântica, com 4.092 focos. 
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Tabela 2.4: Distribuição dos focos por biomas em Agosto/2016 de acordo com o satélite de referência. 

Distribuição dos 38317 focos de 2016-08-01 a 2016-08-31 

B 
i 
o 
m 
a 

1) Amazonia (17694) 

2) Cerrado (13533) 

3) Mata Atlantica (4092) 

4) Caatinga (1473) 

5) Pantanal (1154) 

6) Pampa (349) 

7) (22) 

 
Tabela 2.5: Distribuição dos focos por estados em Agosto/2016 conforme o satélite de referência. 

Estado Nº de Focos 

MATO GROSSO 6.228 

PARÁ 4.853 

MARANHÃO 3.724 

RONDÔNIA 3.692 

AMAZONAS 3.611 

TOCANTINS 3.213 

ACRE 2.187 

PIAUÍ 1.632 

MATO G. DO SUL 1.478 

MINAS GERAIS 1.431 

RIO GDE. DO SUL 1.111 

GOIÁS 1.031 

PARANÁ 1.010 

SÃO PAULO 796 

SANTA CATARINA 765 

BAHIA 724 

CEARÁ 293 

RIO DE JANEIRO 234 

ESPIRITO SANTO 75 

PARAÍBA 50 

PERNAMBUCO 42 

AMAPÁ 36 

DISTR. FEDERAL 29 

RIO GDE. DO NORTE 24 

INDETERMINADO 22 

RORAIMA 11 

ALAGOAS 5 

SERGIPE 2 
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3. Monitoramento de Fumaça 

O Monitoramento de Fumaça contém dois tipos de informações: dados de restrição de visibilidade por fumaça 
registradas em 31 aeródromos monitorados neste boletim e distribuídos pelas mensagens “METAR”, e sobre 
concentrações e propagação de emissões obtidas pelo modelo de análise e previsão numérica CCATT-BRAMS 
(http://meioambiente.cptec.inpe.br/)  

 
Dos 31 municípios monitorados, somente foi registrada fumaça em 12 deles (Tabela 3.1), a maioria em 

Jacareacanga/PA e Rio Branco/AC com 15 dias de registros cada. Com esses 15 dias, Jacareacanga bateu seu 
recorde de dias de fumaça para o mês de agosto, pois o recorde anterior eram de 10 dias de fumaça em 2010. 

 

 

Figura 3.1: Área com cobertura de fumaça sobre oeste de Rondônia e leste do Acre no dia 25/08/2016. Fonte: Wordview  – 
NASA. 

 
Os registros de fumaça foram verificados ao longo de todo o mês e o único dia que não houve reporte em 

nenhum dos 31 municípios foi em 22/agosto, um dia depois que uma intensa frente fria que avançou por boa parte do 
país, atingindo até a Região Norte. Nas demais cidades não houve registro de fumaça. 
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Tabela 3.1: Dias de fumaça em aeroportos monitorados em agosto/2016 

Cidade Estado 
Dias de 
Fumaça 

RIO BRANCO AC 15 

JACAREACANGA PA 15 

ALTA FLORESTA MT 11 

PORTO VELHO RO 11 

NOVO PROGRESSO PA 09 

GUAJARÁ MIRIM RO 07 

PALMAS TO 03 

IMPERATRIZ MA 01 

CUIABÁ MT 01 

CRUZEIRO DO SUL AC 01 

MARABÁ PA 01 

CARAJÁS PA 01 

 
 

4. Poluição Atmosférica 

As principais informações sobre as variáveis de poluição atmosférica podem ser encontradas em 
https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos. 

 
O número de focos de queimadas no Brasil no mês de Agosto apresentou um aumento expressivo, 

especialmente nos estados do Acre, Rondônia, Amazonas, Pará, Tocantins e Mato Grosso do Sul. No estado do 
Mato Grosso as ocorrências de queimadas permaneceram intensas assim como nos últimos meses. Além desses 
estados, São Paulo e Minas Gerais também apresentaram aumento de focos de queima. As consequências das 
queimadas nos estados de Mato Grosso, Amazonas e Acre para alguns dos dias com as maiores ocorrências são 
apresentadas nessa seção por meio das condições da fumaça (material particulado integrado na coluna atmosférica), 
material particulado fino (PM2.5) e espessura óptica atmosférica do aerossol. 

 
No estado do Mato Grosso, apesar do início do período proibitivo de queimas no dia 15/julho, as queimadas 

aumentaram 46% no período de 15/julho a 23/agosto, esses focos de incêndios se encontram em sua maior parte 
nas propriedades privadas, seguidas por terras indígenas, unidades de conservação Federais e Estaduais e na 
região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 

 
Dentre essas regiões, destacam-se as áreas indígenas, como no Parque Indígena do Xingu, para o qual a 

distribuição dos poluentes referente à segunda quinzena de agosto (dias 22 e 23) é apresentada na Figura 4.1. 
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Figura 4.1 – Distribuição de focos no Parque do Xingu no estado do Mato Grosso no dia 22 de agosto. 

 
Para a fumaça (material particulado integrado na coluna) foram observadas concentrações estimadas 

significativas de 60 a 80 mg/m2 e núcleos de 80 a 120 mg/m2 (Figura 4.2a). No material particulado, foram 
identificadas altas concentrações de PM2.5, de cerca de 70 a 100 µg/m3, com máximos oscilando entre 100 a 120 
µg/m3 (Figura 4.2b). 

 
Para a espessura óptica do aerossol (Figura 4.2c), na região dos focos de queima, foram evidenciadas grandes 

quantidades de aerossóis na atmosfera, com valores de espessura óptica da ordem de 0.5 a 0.7 e com núcleos de 
até 0.9. 
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 Dia 22/ago às 14HL Dia 22/ago às 17HL Dia 22/ago às 20HL 
(a)  

  

(b)  

  

(c)  

  

Figura 4.2 - Distribuição espacial: (a) fumaça (Material Particulado integrado na coluna - mg/m2), (b) material particulado < 2,5 µg/m3 e, (c) 
espessura óptica (AOT) no Estado do Mato Grosso, provenientes do modelo CCATT-BRAMS no dia 22/agosto/2016. O símbolo HL na legenda 
das figuras significa Hora Local.  
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A quantidade de queimadas no estado do Amazonas foi significativa, principalmente na sua parte sul. O 
município de Manicoré, entre os dias 02 e 03 de agosto registrou grande quantidade de fumaça e partículas em 
decorrência dos focos de queima nessa região (Figura 4.3). 

 
Para fumaça no dia 02/agosto foram observados valores de 50 a 70 mg/m2, com núcleos de até 100 mg/m2 

integrados na coluna atmosférica (Figura 4a). Para o material particulado PM2.5 foram encontrados valores 
significativos à superfície, da ordem de 30 a 70 µg /m3 (com máximos entre 80 a 100 µg /m3), enquanto que para a 
espessura óptica, valores de 0.4 a 0.5 e núcleos máximos entre 0.6 e 0.8 (Figura 4.4b). 

 

  

Figura 4.3 – Distribuição de focos e fumaça no município de Manicoré/AM no dia 02 de Agosto. 
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 Dia 02/ago às 14HL Dia 02/ago às 17HL Dia 02/ago às 20HL 
(a) 

 

(b) 

 

(c) 

 

 
Figura 4 - Distribuição espacial: (a) fumaça (Material Particulado integrado na coluna - mg/m2), (b) material particulado à superfície 
< 2,5 µg/m3 e (c) espessura óptica (AOT) no Estado do Amazonas, provenientes do modelo CCATT-BRAMS no dia 02 de agosto 
de 2016. 

 
Neste mês, no período de 23 a 25 de agosto uma das ocorrências mais severas de fumaça e partículas na 

atmosfera foi registrada no estado do Acre e nas suas proximidades. O predomínio de fumaça foi causado 
principalmente pelo aumento dos focos de queimadas no próprio estado, e também se originou das regiões do 
entorno. Os ventos de sul propagaram a fumaça gerada por queimadas realizadas na Bolívia e nos estados 
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adjacentes como Rondônia, Amazonas e Mato Grosso. Rio Branco reportou ocorrências de fumaça no aeroporto, o 
que restringiu a visibilidade de forma severa. A distribuição dos poluentes é apresentada apenas para o dia 23/agosto 
(Figura 4.5). Para fumaça são encontrados valores de 70 a 100 mg/m2, com núcleos de até 120 mg/m2 (Figura 4.6a). 
Para o PM2.5 (Figura 4.6b) foram encontrados valores significativos, da ordem de 70 a 100 µg/m3 e com núcleos 
máximos de até 120 µg/m3. Para a espessura óptica foi observada uma grande quantidade de aerossóis, com valores 
de 0.6 a 0.9 e máximos de até 1.25 (Figura 4.6c). 

 
  

 

Figura 4.5 - Distribuição de focos e fumaça associada no estado do Acre e Rondônia no dia 23 de agosto. 
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 Dia 23/ago às 14HL Dia 23/ago às 17HL Dia 23/ago às 20HL 
(a)  

  

(b)  

  

(c)  

  

Figura 4.6 - Distribuição espacial: (a) fumaça (Material Particulado integrado na coluna - mg/m2), (b) material particulado < 2,5 µg/m3 e (c) 
espessura óptica (AOT) no estado do Acre e regiões adjacentes provenientes do modelo CCATT-BRAMS no dia 23 de agosto de 2016. 
  



 

 
16 

 

5. Impacto na Saúde 

Os impactos das queimadas na saúde humana são descritos nessa seção. Informações sobre a associação dos 
poluentes e as doenças podem ser consultadas em https://queimadas.dgi.inpe.br/ 
sisam/saude/. 

 
Como as queimadas no Brasil aumentaram significativamente no mês de agosto foram observados na mídia 

nacional diversos relatos e reclamações da população devido a fumaça decorrente das queimas e incêndios 
florestais, como pode se observar nas reportagens que apresentaram o aumento de atendimentos de doenças 
respiratórias em Rio Branco durante esse mês (Figura 5.1, http://g1.globo.com/ac/acre/noticia/2016/08/em-um-mes-
queimadas-levam-3-mil-procurarem-upa-em-rio-branco.html e http://www.agencia.ac.gov.br/problemas-respiratorios-
aumentam-em-200-devido-as-queimadas-e-a-estiagem/). A ocorrência de fumaça no Acre foi tão intensa que os 
limites de poluição chegaram a atingir valores 8 vezes maior que o limite estabelecido (Figura 5.2, http://www. 
onortao.com.br/noticias/poluicao-em-rio-branco-e-8-vezes-maior-que-indicado-diz-pesquisador,752 
92.php). Outros estados, como Cuiabá, também reportou o agravamento de doenças (Figura 5.3, 
http://www.gazetadigital.com.br/conteudo/show/secao/9/materia/487681/t/pneumonia-e-h1n1-agravam-nesta-epoca). 

 

  

Figura 5.1 – Reportagens do G1 Acre e Notícias do Acre sobre o impacto das queimadas na saúde no Acre. 
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Figura 5.2 – Reportagem do O Nortão sobre o impacto das queimadas 
na saúde no Acre. 

Figura 5.3 – Reportagem da Gazeta Digital sobre o impacto das 
queimadas na saúde em Cuiabá. 

 
A Tabela 5.1 apresenta o número de internações por doenças respiratórias no último semestre desse ano (janeiro 

a junho) nos estados que apresentaram as maiores ocorrências de focos nesse período, como Roraima, Mato 
Grosso, Tocantins, Pará e Amazonas. 

 
Tabela 5.1: Internações por Doenças Respiratórias no primeiro semestre de 2016 

Estados Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Roraima 182 154 168 221 96 253 

Mato Grosso 1.385 1.142 1.581 1.653 1.643 1.803 

Pará 3.612 3.591 4.281 4.570 2.397 3.976 

Tocantins 433 456 596 655 547 539 

Amazonas 899 863 1.070 1365 1.593 1.834 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 
Notas: 1. Situação da base de dados nacional em 29/04/2016. 
  2. Dados sujeitos a retificação. 
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6. Divulgação na Mídia 

Neste mês os dados do Programa Queimadas do INPE foram citados em mais de 140 matérias distintas e 
principais na mídia, sem contar as dezenas de reproduções decorrentes de cada uma, totais ou parciais. O conjunto 
das matérias pode ser acessado em: 
http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2016_namidia_INPE_Queimadas//?C=NO=D. 

O número de incêndios florestais e queimadas no mês de Agosto nos parques nacionais e estaduais no Brasil 
foram significativos, como no Parque Nacional de Chapada do Guimarães (MT) (Figura 6.1, http://g1.globo.com/mato-
grosso/noticia/2016/08/novos-focos-de-incendio-queimam-770-ha-em-parque-nacional-de-mt.html e 
http://g1.globo.com/mato-grosso/noticia/2016/08/veu-de-noiva-e-fechado-apos-fogo-destruir-12-mil-hectares-em-
parque.html). 

Em Minas Gerias diversas ocorrências de incêndios foram registradas (Figura 6.2) como o Parque Estadual da 
Serra do Ouro Branco (www.em.com.br/app/noticia/gerais/2016/08/07/interna_gerais, 
791872/incendio-atinge-parque-estadual-na-regiao-central-de-minas-gerais.shtml), o Parque Nacional da Serra da 
Canastra (http://g1.globo.com/mg/centro-oeste/noticia/2016/08/fogo-ameaca-flora-e-fauna-na-serra-da-canastra-em-
mg-combate-continua.html) e o Parque Ecológico do Instituto Estadual de Florestas (http://paracatu.net/view/6949-
incendio-florestal-em-andamento-ja-destruiu-quase-metade-do-parque-ecologico-do-ief) .  

No âmbito de campanhas preventivas de combates às queimadas e incêndios, diversos órgãos ambientais se 
reuniram para promover medidas emergências nos estados (Figura 6.3) como, por exemplo, no estado do Amazonas 
(http://new.d24am.com/amazonia/meio-ambiente/campanha-contra-queimadas-deve-alcancar-22-municipios-
amazonas/156322) e no estado do Mato Grosso do Sul (http://www.midiamax.com.br/cotidiano/aumento-10-
queimadas-orgaos-lancam-medidas-emergenciais-310259 e http://www.campograndenews.com.br/meio-
ambiente/orgaos-ambientais-mudam-resolucao-para-controlar-queimadas-em-ms)  

As queimadas e os incêndios florestais neste mês também provocaram graves consequências na população 
como no abastecimento de água (Figura 6.4, http://g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/noticia/2016/08/queimadas-
causam-transtornos-e-prejuizos-no-pantanal-de-ms.html), na distribuição e fornecimento de energia elétrica como 
reportado nos estados do Maranhão, Piauí e Tocantins (Figura 6.5,  
http://portaldoguigui.com.br/2016/08/01/queimadas-na-regiao-sul-do-maranhao-ameacam-o-forne 
cimento-de-energia-eletrica/, http://cidadeverde.com/noticias/228472/queimadas-um-perigo-para-as-re 
des-de-energia-eletrica e http://g1.globo.com/to/tocantins/noticia/2016/08/video-mostra-queimada-que-causou-falha-
na-rede-eletrica-de-12-estados.html) e até mesmo nas plantações e no maquinário das produções (Figura 6.6, 
http://www.canalrural.com.br/noticias/rural-noticias/produtores-perdem-lavouras-maquinas-por-causa-das-queimadas-
mato-grosso-63345 e http://g1.globo.com/mato-grosso/noticia/2016 
/08/incendio-atinge-6-fazendas-e-destroi-plantacoes-de-milho-e-cana-em-mt.html).  

Adicionalmente foram evidenciadas graves consequências na fauna e flora, como o desmatamento observado no 
estado do Acre e o risco a animais e motoristas em estradas e rodovias no estado de Rondônia (Figura 6.7, 
http://g1.globo.com/ac/acre/noticia/2016/08/policia-notifica-20-areas-no-acre-por-queimadas-e-desmatamento-
ilegal.html e http://www.rondoniagora.com/noticias/queimadas+em+ron 
donia+colocam+em+risco+animais+e+motoristas+nas+rodovias+alerta+prf+2016-08-11.htm). 
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Figura 6.1 – Reportagem do G1 Globo Pará sobre o incêndio no Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, MT. 
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Figura 6.2 – Reportagens sobre as queimadas nos parques do estado de Minas Gerais. 

 



 

 
21 

 

  
Figura 6.3 – Reportagem sobre o combate às queimadas nos estados do Mato Grosso do Sul e Amazonas. 
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Figura 6.4 – Reportagem sobre as consequências das 
queimadas na população.  

 

  

 

Figura 6.5 – Reportagem sobre as consequências das queimadas na distribuição de energia elétrica. 
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Figura 6.6 – Reportagem sobre as consequências das queimadas nas plantações. 
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Figura 6.7 – Reportagem sobre as consequências das queimadas na fauna e flora. 
 

 
 

7. Tendência  para  Setembro/2016 

O mês de setembro é considerado o mês de maior incidência de focos de queima decorrente da redução de 
precipitação em todo o centro-norte do país (figura da direita). Nesse mês, segundo os dados históricos, são 
registrados cerca de 55 mil focos no Brasil com a maior incidência no leste do Pará, Maranhão, Tocantins, Piauí e 
oeste da Bahia (figura da esquerda). Portanto, a tendência para esse mês será de redução dos focos com valores 
abaixo da média climatológica, pois até o momento (11/09) já foram registrados aproximadamente 20 mil focos. 
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Fonte: http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt 

 
 
SIGLAS INSTITUCIONAIS 
CIMAN – Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional e Federal em Brasília, MI 
CPTEC – Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos/INPE-MCTI 
FEMARH -  Fundação Estadual do Meio Ambiente de Roraima 
IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, MMA 
ICMBio – Instituto Chico Mendes de Biodiversidade, MMA 
INMET – Instituto Nacional de Meteorologia, MAPA 
INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, MCTI 
PREVFOGO – Centro Nacional de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais, IBAMA-MMA 
 
SIGLAS TÉCNICAS 
AMZ – Amazônia Legal Brasileira 
AOT – Espessura Ótica da Atmosfera 
METAR – “Meteorological Airport Report” 
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ZCAS – Zona de Convergência do Atlântico Sul 
ZCIT – Zona de Convergência Intertropical 
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